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CHRONICA OCCIDI 


Ha semanas referindo-me 


atol do faimbuo debe que ao an saiA is n me 


res tinha. pronunciado sobre 


nente orador e illustre professor Jayme Moniz, que se puseram à creaç 


discurso que eu não 
pude ter o delicado. 
Prazer de ouvir, mas. 
de que toda a gente 
fallava com, elogio. 


verdadeiro aconte 
mento da nossa te 
Em 

“Esse monumental 
discurso está já im- 
résso; acabo de O 
ler neste momento 
com a sofreguid 
com que se devoram 
trinta paginas mara- 
vilhosts, com o en- 
thusiasmo com que 
se admira uma ma- 
ravilhosa. obra, pri- 


E efectivamente 
& uma maravilhosa 
obra prima, esse dis- 
curso monumental, 
que hade ficar nos 
annaes do parlamen- 
to portuguez entre 
das suas mais preci 

sas joias, que hade 
figurar no futuro co- 
mo um primoroso 
modelo da alta elo- 
guencia parlamentar 
lo nosso tempo, da 
eloquencia que não 
se escuda apenas no. 
choque harmonioso. 
dle palavras sonoras, 
da elequencia que 
não se limita a falar 


por falar, da elo- 
quencia que diz, e 
que diz muita coisa 
justa, muita coisa 
Nova, muita coisa, 
boa,” muita coi: 


utili 

O discurso de Jay- 
me Moniz é a obra 
“'um extraordinário 
talento e duma ex- 
traordinaria ilustra 
gão — d'um excep- 
cional orador e d'um. 
trabalhador excep- 
cional. 


tal, que fez d'elle um - 
ua 


Insirveção, debatem-se os mais complexos pro- de ver a nitidez, a brevidade, a elegancia de ver- 
resol-  dadeiro artista 'da palavra com que em seguida 
o com. elle historia os eifenos da descentralização do cure 
ea segura. dum philosopho, com à sciencia so primário, à certeza com que lhe nponta todas 
à dum esta a desvantagens, à segurança com que vae buscar 
om f'esse magistral discurso se as causas. as origens dessas desvantagens, or 

casam múma aliança rara € briintissima todos gens e. causas insanaveis dado o nosso modo dé 
ENTAL os grandes dotes do orador parlamentar, desde 4 . ver social, e finalmente a sciencin profunda de 
eloquencia que deslumbra, até so argumento que. mestre eminente: com que em dois largos traços 

pas! ereção do convence, É de ver Como depois deter fito em . ga O plano completo, gera, do que deve e ser 
argamen- Acabei agora mesmo de ler esse colosal dis. 
objeeções curso que da afirmação brilhante e indiscutível 
to novo mysterio, é — da altistima capacidade scientifica de Jayme Mo- 
niz, capacidade aids 

tão! universalmente 

x PENSE Sr are reconhecida e rose 
IÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA peitada, que dispen- 
ava mai provas, é 

== — SE emas = ao “mesmo. tempo 
ue essa leitura 

aixou no meu espi- 
rito essa admiração 
Profanda que inspiz 
Tam estes preciosos 
trabalhos em que d 
riquera da lcção se 
jura a impecenbilio 
dinde da forma, dei. 
xoume, — tambem 
ma vaga sensação 
stera a de sau» 


desf 


o assumpto o emi- 


EXPEI 


E" que ao ler o 
Jayme Moniz de ho- 
ig me lembrei do 
Jayme Moniz de ha. 
vinte e trez annos, 
E que nO discar 
parlamentar do par 
do reino refulgem 
ainda todos os po- 
derosos dotes de tá» 
lento de eloquencia 
e de 'elegancia, que 
no professor d cur. 
so superior de let- 
tras foram o encân- 
to da minha moc 
dade, é que de to- 
dos bs professores. 
que eu tive em todas. 
as escolas que cur- 
sei de nenhum guar- 
dei tão emhusiasti 
ca, tão fanatica res 
cordação como de 
Jayme Mon 
E essa recordação 
accordou vivissima. 
ao Jér esse discurso 
e múnca perdoa. 
Sião acaso não mio 
ter deixado ouvir 
pronunciar pelo 
prestigioso. orador, 
Como. nuca per: 
doei a uma angina 
me acorrentou 


memoravel noite em 


Nas suas trinta pa. 
ginas resume-se em. 
Syntheses brilhantes. 
tóda a historia da 


gue Jayme Moniz des 


fendeú no tribunal 
ia Boa Hora o infe- 
iz Vieira de Castro. 


NRIQUE AUGUSTO DIAS DE CARVALHO, Curse DA Exernição. 
(Segundo uma photographis) 


) 


OOCIDENTE + 


Eu sinto perfeitamente que me estou tornando 
massador com as reminiscências dos tempos que 
já lá vão: sinto-o mas não posso ter mão em mim. 
Que querem" à culpa não é minha, é dos annos 
que Vio passondo; e o desibaio dês velhos, são 
às recordidções da mocidade + 

pio pengera que eu quero tomar a pose de 
octogenario: se” Deus me der vida e saude basta 
que “Vagui a quarenta aanos a tome com toda à 
alaturalidido então, mas francamente, quando uma 
Pessoa se recorda "dos seus tempos de aula, & 
Esses tempos já vinte é tres amos lá atraz, perde 
todo o deseja de brincar com a velhice e tem. 
uma. vontade Inevitavel, indommavel, de contar 
historias do seu tempo. 

Então do meu tempo do curso superior de let- 
tras ha uma historia que eu estou desconfiado que 
tenho. contado já umas poucas de vezes aqui ali 
é acolá, mas que não me canço nunca de cont 
Porque ela mis que nenhuma outra dá a medida 
do talento extraordinario de Jayme Moniz e da 
influencia poderosa, da fascinação, pode quasi 
zap: QUE O seu talento. exercia sobre os seus 
discípulo: 

Esses dscipulos no anno em que eu entrei p- 
ra O Gurio, 1807 tinham sido muitos em outubro 
quando se abriram as aulas, mas foram ficando 
pelo. caminho. e em janeiro êramos sô quatro os. 
únicos que tinhamos escapado da debandada que. 
as chamadas às licções tinham feito nas nossas 
Teiras. 

Rebelo da Silva era ento ministro da marinha 
6a Sua cadeira a primeira — Historia moderna 
era regida por Jayme, Moniz, professor propria 
“tario da 54 cadeira — Pfilosophna da Historia. 

Na cadeira de Historia Jayme Moniz não fazia 
um cursosinho completo de historia universal 
como em qualquer Iyceu --escolhia uma epoca 
important ada sbre li 0 seu curto. 

Vesse anno escolhera para estudo da cadeira as 

duos grandes revoluções, à Ingleza, e à Francera 
= Carlos Stuart e Lie Capeto. 

O assumpto era interessantissimo e tratado com 
o talento & com a seiência de Jayme Moniz era 
um pelo cégat para Os expiitos Jlcados 

AS lieções eram" à noite, das 7 às & horas e eu 
por coiso alguma do mundo deixava de ser pon- 
al à aula, mia por medo das faltas, mas porque 
não queria perdêr uma das Moções.” 

Lisem casa o Guizot,o Luiz Blanc, o Thiers, mas 
tudo, isso era. pollido, era insipído, ao lado do 
brilho e do colorido que esses nssumptos tinham. 
vratados pelo layme Moniz é por isso a todos os 
livros preferia unia conferencia dele. 

Estava-so no inverno. Em S. Carlos havia uma 
companhia boa, é Ás vezes, depois do curso ia at 
litcom o Visconde do Porto Carrero, meu colega 
no curso, me companheiro de estudos. 

Annunciarase uma. opera nova — 0 Fausto 
pelo Petil se me não engano, que nós. tinhamos. 
auto empenho: em ver o com muito custo con 
Sepuimos Arranar um, camarote para essa primei. 
ta representação celebre. 

Era noite de licção do Jayme Moniz, e apezar 
da licção terminar às 8 horas, exactamente às ho- 
as em que começava o thentro, nenhum de nós. 
Pensou Gm fazer gazeta, para não perder 0 pri 
Sipio da, opera, tal era o interesso que nos me: 
regiam as Hogõês do curso. 

a 

- Nessa noite. 0 ilustre professor foi um pouco 
mais tarde que o costume, e apesar de 457 horas 

& um quarto ele não estar 1 ninda « nós podors 
“ mo-nos. retirar sem receio de dar falta, nenhum 

“de nós arredou pé nem pensou nisso. 

Jayme. Moniz. vejo, entrou na aula e começou 
acção. 

O assumpto era Mirabeau, um grande orador 
tentado por ouro grande orador, 

Jayme principious discursar: principiou a d 
arde dominar pelo assuespto (8 asia mos a 
fês atras da sua elequencia poderosa: 

Falou, fallou, fallou e quando já um pouco e; 
tenundo acabou à licção, nós olhamos para o re- 
Jógio; passava das nove horas | 

"Havia uma hora que o Fausto se estava a can. 
RO O porão camerotê ein Se Carkós À nóeia pel 


A sção acabe 00 maravilhosa Deção ratio 


conto-a sempre porque me parece que ella mar- 


ca um caso talvez unico na vida academica, 
Porque creio que não pode haver testemunho 
ais eloquente do prestigio enorme exercido por 
um professor sobre as seis alumnos. 

E lembro-me sempre «essa licção memoravel 
& foi essa recordação que a leitura do magni- 
fico discurso. pronunciado por Jayme Moniz na 
Camara dos Pares a proposto da creação do Mi- 
misterio de Instrucção Publica, fez reacender ainda 
mais no meu espirito accordando todas as sau- 
dades desses bons tempos da mocidade que não 
voltam mais 


Consagrei a estas doces recordações, e ao en- 
thosnsas que fia 13 arms sito Sad vez mais 
vivo, pelo talento cada vez mais brilhante de Jay- 
E Mon, toda a minha chronica doe, e não o 
vigora, se nobestece se pão mluma evideno 
Plêndecento euro da “aus briiantes giorias dS 

Alem disso se em Lisboa infelizmente o a 
aumpio. alo aka esta Semana esse assumo é 
muto grave, é muito serio de mais pára que eu 
ma O capa Tal ada o dimento sempeo 
TOR ISSN Inpomos a de que Cada la na appisoe 

À 


uma questão 
nacional, os interesses, 
ta della duma mancira bem visivel, é desde o 
momento em que a política apparece, nós reco- 
lhemo-nos aa silencio, porque como já muitas ve 
zes temos repetido, de política não entendemos 
nem queremos entender cousa alguma 


Gervasio Lobato 


mero — 


EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA 
COMNANDADA PELO MAJOR. 
HENRIQUE DE CARVALHO 
1 


“Temos em nosso poder tres volumes desta obra 
notabilissima do major Henrique Augusto Dias de 
Carvalho que são: Ethnographia e historia tradi- 
cional dos Lundos, — Met do pratico para fallar 
a língua da Lunda, e 0 1.º tomo da Descripção da 
viagem. 

Um pequeno reparo. Desejariamos antes que se 
tivesse publicado, primeiro, a descripção completa 
da viagem e que depois viesse a Etlmographia e 
historia, terminando a publicação 0 Methodo de 
Saltar à lingua da Lunda 

A Lunda é um dos mais vastos imperios africa- 
nos, ocupando maior area do que Portuzal e 
Hespanha na Europa, cortado por grandes afluen- 
tes do nosso Zaire, sendo os prncipaes o rio 
Cuango e o rio Cassai; é limitado a oeste pela 
nossa provincia de Angola, ao norte pelo estado. 
livre do Congo, ao sul pelo reino Lobale e a 
confina com Os grandes sertões da Garangani 
onde começa a região dos lagos. À capital é Mu 
sob, Não temos manos algum À vii mas é e 
to pouco mais ou menos a orientação do pais dos 
Lundas ou Muatiânvua, na Africa austro-central. 


nossa Angola. 

Este trabalho, 9 desempenho Ae tão alta é me- 
lindrosa. commissão, attingió-o Henrique de Ga 
yálho de um modo gloriosisimo para a história 
das n.1ssas missões africanas. 
scientifica, as altitudes, coordenadas, 

ventos mais predominantes, são o 

possivel, dando nos o estudo da 
região planaltica emre os rios Cuanza, Lu 
Cugo é Cuango. Fallamos apenas d'ecta re 
Porque só está publicado o primeiro volume da 

escripção da viagem. 

Os imtuitos políticos foram alcançados de um 
modo honrosissimo para a bandeira nacional, o 
que, é sempre de esperar, quando empunhada por 
um oficial portuguez, valênte é ilustrado como o 
major Henrique de Carvalho. 


Os Lundas actunes 


io são nenhuns selvagens, 
até mesmo nas suas argucias e repentismos se ob: 
serva finura de espírito é experiencia dos homens, 
e para o demonstrarmos basta que transereva: 
mos, do volume Elhnographia e Historia 0 se. 
guinte da pagina 683. A 

«Que elles (05 Lundas) teem ditos conceitvosos, 
nota se até nas suas nllusões e na resolução das 
suas demandas, é mesmo nas questões diarias 
mais trívines. 

«Assim tratando-se do rapto de uma rapariga, 
guxi ão potentado que resolvia a pendencia; 
Encontra se a pedra de amolar no caminho, amola- 
se a faca e deixa-se a pedra, 

Fallando-se do destroço numa lavra: — Podem 
levar .as raizes mas no seu logar devem colloear. 
tres troncos do arbusto, 

Tratando-se de fazer guerra de extermínio a 
Mataba, aconselhou Quissengue ao Muatiânvua.— 
Ser melhor. comprar o rio, do que todo O prixe 
ai ele aperte im did porque acaba er 

juanto que o rio fica 

* Questionando-4e sobre a venda de rapasitos de 
preferencia a raparigas disse um velho: — Cada 
ima d'estas nos pode dar até dez ou mais destes» 


+Xa Madiamba, ouvindo um homem, que % 
queixava de um outro, gesticulando e gritando 
muito, voltou-se para mim e mencando a cabeça, 
dissez— Falla muito, não tem ração 

Um quilólo, aconselhando o Muatiânvia para. 
continuar a viagem dizia lhe: — Olhe para as h 
sas barrigas cheias de pregas, mesta terra es 
mos padecendo fome. 

O Muatiâavua. apontando para a sua, disse; — 
A minha não, está melhor que as suas, patrão po- 
bre, todos padçeem. 

É muito usado entre elles dizer se: — Todos são 
muito espertos, os velhos não são tolos, ouvir 08 
velhos é caminho da rasão. 

Quando eu estive (major Carvalho) gravemen- 
te doente, trataram 05 Lundas de adivinhar se al» 
guem seria causa de cu estar para morrer, e per- 
guntando-lhes mais tarde porque assim tinham 
procedido, responderam: — Nós. somos. pretos, 
mas 0 coração é branco. 

“Tendo sido aprisionada uma mulher por um ho- 
mem a quem faltavam umas cargas de polvorae 
mandei entregar vm barril de polvora ao Muati. 
ânvua, é elle disse para os que o escutavam:= 
é pequeno, mas o evração sac.lhe prla bocea. 

Se alguma, vez me pediam um conselho, sobre. 

uestões do Estado e era por todos bem acceito, 
dizia sempre um ou our bem certo que o 
sdl nos dá muita cousa, mas a esperteza, leva-a 
todos os dias para as terras de Mucne-Púto a 

Estes pequenos trechos já dãa bem o valor em 
que o illustre africanista era tido pelo prof 
marcha dos Lundas, e «elles: resumbra um alto 
tacto politicos que chegava no ponto de Henrique 
de Carvalho não querer acceitur presentes de ne- 
nhum potentado Waquella região, pedindo-lhes 
apenas em recompensa dos serviços que lhes pres: 
tara, que nas suas terras dissessem sempre a ver. 
dade com respeito d protecção que encontravam 
Sempre no interior logia que recarriam à bandeira 
de Portugal. E elles cumpriam, 

O major Henrique de Carvalho resista muitos. 
cásos «estes. especislisando os povos Bangalas 
que para provarem o seu reconhecimento foram 
Comunicar nos seus parentes estas justas indica 
qões e fireram propalar em toda a região do Cu 
úngo que o pouco negocia que traziam & a con- 
servação de suas vidas, tudo deviam a Portugal. 


Sabemos já como o major Henrique de Carva 
tha cumprio a parte scientifica e politica da Ex. 
pedição, vejamos de que elementos dispoz para o 
seu objectivo commercial, 

Em 20 de março de 1884 0 major Henrique de 
Carvalho expedio. ofícios para as Associações 
comercines de Lisboa e Porto, para o governa: 
dor do Banco Nacional Ultramarino, e Sociedaile 
de Geographia-commercil do Porto, participar 
do que fôra nomendo chefe da expedição no Mu 
tianvua a qual tinha entre outros ins, o de procu- 
rer novos mercados o nosso commercio é indus- 
Arias é estudar tudo que podesse interessar é ga- 
rantir, a propaganda e desenvolvimento do que re- 
ciprocamente podesse convir, n'aqueile intuito, 
Portugal e aos paizes que a expedição tinha de 
atravessar. Nesta conformidade. o major Henri- 
que de Carvalho, enviou uma circular os princi: 
paes. negociantes, indusimaes e capitalistas das 
praças de Lishoa & Porto; — n'essa circular diia- 
se que o Muata-Janvo era um grande potentado 
que dominava à vasta região da Lunda, compre- 
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hendida entre, as nossas possessões de Angola e 
Moçambique, dona de ricos povoados em martim 
cera e outros productos muito procurados nos. 
mercados europeus, é que a expelição offerecia 
Os seus serviços ao commerio da nação que d 
via aproveitar a oportunidade de dar saida 
fazendas e generos, armazenados por bastante 
tempo em virtude da concorrencia os ter affasta- 
do dos nossos mercados. Indicou-se o tamanho 
dos volumes porque o negro não pega em cargas. 
superiores ao pezo de trinta Kilos. 

À expedição apemas conseguio, depois de re- 
movidas as dificuldades ordinarias da nossa in- 
dolencia e intrigas de soalheiro, do muito que se 
lhe promettera, o seguinte: — do digne industrial 
Manoel Francisco da Costa, ferragens; e dos se- 
inte patrioicos negociantes: — João Ferreira 

ias Guimarães, galões, botões, sombrinhas, pen 
tes, muntas, rendas, emblemas, etc — é 
de Campos, quarenta « oito latãs de azcitonas;— 
Eduardo Atpusto dos Santos Junior, doze caixas 
de vinho do Porto; — e João S. Howorth, quatro. 
caixotes com louça. Foram estes volumes os que. 
Acompanharam a expedição, porque 0s beneme- 
ritos homens do commerdio que os em 
queceram precedentes de governos passados e 
entenderam que o nome honrado do major Hen- 
rique de Carvalho era garantia superior à de to- 
dos os políticos presentes e passados. 

Partio a Expedição para Angola e por lá este- 
ve desde 1884 a 1888, 

O que fez ella ? 

Apenas, isto ; diz nos todas as raças que habi 
tam a África austro-central de Malange é Cuando 
á Mussumba, capital do Muatidnvua: os seus usos 
é costumes; taracterísticos ethnographi 
fuencia do meio que os cercava, a forma de gs 
verno, à politica, a historia; e a maneira de apr 
veitar esses povos para 9 bem, liveando-os da ma- 
sula da escravidão. 


. 
re 


O ultimo ponto. civilisado, que o major Heari- 
que de Carvalho deixou foi Malange. 


Malange toma o nome do rio que lhe passa 
0; e se lançou recentemente a ponte 
D, welmente habitada, tem uma for 


tuleza, duas eg 
dado chamada pertencente aos patri 

gociantes Machados, e o quartel dos moveis, O. 

OicideTe nas suas gravuras apresenta dois beilos 
typos d'estes soldados, que conprehendem melhor 
a ideia da patria do que muitos brancos. 
Porto guns, à nordeste de Malange 
de indrada junto do potenta. 
do Ambango, no paíz Camávu, À estação, como 
representa 4 nossa gravura, É um rectângulo de 
cinco metros de largura por dez de comprimen- 
to. tendo as paredes trez meiros de altura, reves- 
tidas interior é exteriormente de capim. 

Quando à major II. de Carvalho quiz passar o 
Cuângo, rio que delimita Angola do Muatidnvua, 
luctou com muitas difliculdades pois que se apre- 
sentaram nada menos de dois monarchas a exig 
rem presentes pela passagem do mesmo rio (ja 
por ai anda a esa de inglete belgas alemães): 
os dois monarchas eram Mulumbo e Mona Mus- 
sengue que fállava em nome de Muêto Anguimbo, 
este ao que parece valia por dais. 

Henrique de Carvalho percebendo que estava 
já com gente civilisada polas grandes potencias da 
Europa respondeu-lhe 

— +Muene Púito quer todos contentes e quer 
pagar a quem for devido.» 

Ôs monarchas beberam o seu decilitro de mas 

e d'ali a pouco elfectunva-se a pasagem do 
vio, e uma hora depois já a bandeira portugueza 
Auctuava no imperio do Muatiânvua. .. Eis que 
appareceu um outro potentado, Damos a palavra 
ao auctor de este notabnlissimo estudo, para que 
os leitores avaliem Henrique de Carvalho como, 
escriptor de estylo facil humorista e elegante, 
“Às canoas eram pequenas e viravam se com. 
muita facilidade, por isso não podiam transportar. 
mais que Jluas cargas por cada vingem. Já umas, 
dez estavam no ludo opposto, quando nos appá 
receu descendo a ladeira para a praia, os saltos, 
embrulhado num pano, com um pequeno pan 
na mão, que manejava rapidamente, um figurão 
daixo, de feia catadura, é que mais parecia um 
macaco que um homem, berrando como um pos- 
sesso, com a cajinga na cabeça, especie de chapeu 
armado com os bicos revirados para baixo, que 
fôra outrora de palha clara, mas que agora estava 
negra & gordurosa. 

Este homem que parecia um macaco era Zun- 


uma grande 


NÃO an pado ain caeetaiço osnlamads 
pelas gravuras do Occioewre, sob o titulo de Zun- 


» é Passogem do Cuango, Zumga desesperado. 
“aro está que o desespero dê Zunga” passou 
logo, que o major H, de Carvalho lhe apresentou 
o del iantl dizendo 

TO que tu queres sabemos nós, vaes provar 
aguardentese 


Por aqui se pode avahar a civilisação, em Africa, 
quando é exercida pelos portuguezes ou quando 
seja imposta pela Inglaterra pela Belgica é Alle. 

Portugal é conhecido em toda a Africa por esta. 
designação : — Muene — Puto. 

O belga, o allemão e o inglez, são para o iudi- 
gena o ingresso. 

Para terminar esta ligeira noticia podemos re- 
sumir: que à opimão dos pretos na Africa austral 
é:— o portuguez dá o ensino e protege — O es- 
trangeiro o ingresso, não dá nada e mnta quando 
não pode embrutecer ou escravisar. 


No proximo artigo fallaremos do auctor d'este 
livro e dos seus anteriores serviços. no ultramar 
desde 1808, é demonstraremos quanto poder tem 
ainda Portugal m'aquelles paizes. 

Manoel Barradas, 

— rep es— 
A COMEDIA DA VIDA 

CE D'UM AMANUENSE 


XXUL 


O ROMAN 


O sr. Pereira do erario tomou uns ares graves 
respondeu à pergunta de sun esposa com um 
dello: 


— Porque sim ! 
A esposa porém estava de mau humor por não 
a terem deixado ouvir à Casta Diva no cornetim, 
e não se contentou com essa enérgica razão que 
seu marido lhe apresentava para o casamento do 
Dominguinhos, A ee 
— Porque sim não é resposta. Explica-te me- 
hor se queres, é se não queres não venhas então 
falar-me cá em tolices. .. 
— Tolices ! O casamento do, nosso filho ! bra- 
dou indignado o sr. Pereira, 
—O casamento? Isso ainda ha de ser o que 
disserem dois boti 
Onde está um pae os boticarios não são pre- 
cisos, tornou muito digno o Pereira: Eu disse que 
o pequeno hade casar é cunará 
Pois sim, eu tambem não 0 quero para frade, 
a tempo nem meio tem 
tem que ir comigo pedir a mão da 
- Estou á espera que elle venha para lhe 
ar esta minha resolução. 
“4 endoideceste 1. 
— Inabalavel, concluiu” o sr. Pereira, sem fazer 
ápartes. 
E então eu não sou ouvida e achada em na- 
da disso, E 
— A prova que és achada é que estás aqui! 
quem é a noiva ? perguntou com um ar de 
escarneo a sr Pereira. 
ilha do meu amigo Leitão, respondeu 
gravemente o esposo, 
O quer À lsna 
Mas quem foi que te metteu isso na cabeça ? 
TO pae della e às conveniencias sociaes ! 
—O que? O pae já sabe do namoro ? 
— Ora essa! Se até estiveram todos presos na 
casa da guarda do Passeio por causa disso | 
Estiveram presos? perguntou a mulher do 
muito admirada é começando a descon- 
erio que o marido não estivesse hom de 


nha? 


T Por causa do namoro do pequeno? 

= Por causa do namoro do pequeno ! 

— Ta hoje não estás no uso pleno das tuas fa- 
culdades intellectuaes, disse-lhe a esposa, alindan- 
do a phrase e procurando com os atavios da for- 
ma adoçar a insolencia da intenção. 

— Tu é que não percebes nada. O rapaz perdeu 
a cabeça pela pequena. 

Pois póde limpar a mão á parede que a per- 
deu por bonita lambisgoi: 

— De gustos no hay nadie escrito, disse n'um hes- 
panhol muto da raia do Minho q sr, Pereira com 


o sorriso superior d'um homem que se sente con- 
tente com à sua sciencia, com a sua erudis 

— Eu não entendo cá esses palavrões estran- 
geiros, confessou um pouco despeitada pela sua 
ignorancia a sr* Pereira. E 

O marido então com um ar benevolo, quasi 
paternal, explicou o sentido da phrase hespanhola, | 

— Gostos não se discutem, é O que isto quer 
dizer Cada qual come do que gosta. 

— Isso é que nem todos! Commentou a srt 
Pereira olhando-o com um olhar rancoros-, como 
que dizendo-lhe que elle nunca fóra o piteu da 
sua predileeção, 

Elle não percebeu ou fingiu não perceber a in- 
tenção de sua esposa, e sem tratar de averiguar 
o que ella queria dizer na sua, contou-lhe q que. 
de dia se passara na estação do Passeio Publico. 
Segundo a versão minuciosa que 0 seu amigo Lei- 
tão lhe zera no Rocio. 

À ses Pereira apesar de tudo isto, apesar do 
escandalo que o Dominguinhos fizera é que já au- 
ementado na narrativa do Leitão fora augmenta- 
dissimo na narrativa do seu marido, não se dava 
por vencida e continuava a torcer 0 nariz ao tal) 
casamento. 

Mas 0 sr. Pereira conhecia;u muito bem e guar: 
dou para o fim o argumento de pezo, a phrase de. 
efeito, o bouquet fina  arrumon-Ihro com unhas 
e dentes 

—EoL. 
disse elle 
bomba. 7 

Fol instantaneo e maravilhoso ! 

Ao ouvir fallar nos dez contos de réis de dote 
da Ignacinha, a sr.* Pereira esqueceu se logo de, 
que ella era Uma lambisgoia, de que o Domingui 


ão dota a filha em dez contos de réis, 
ando sua esposa á espera do effeito da 


nhos era muito novo ainda pará mudar de estado. 


e deixando-se de pedir mais a interferencia de 
dois boticarios foi imediatamente da opinio de 
seu marido, 

E o Dominguinhos quando n'essa noite entrou 
em casa encontrou seu pae é sun mãe a poréms 
The a faca os peitos para casar o mais depressa 
possivel com a Ignacinha Ê 

E coma esses eram os seus desejos, o Dor 
guinhos, cheio de alegria, aceeitou com amb 
mãos os conselhos paternaes e maternaes € no, 
dia imediato à uma hora da tarde entrava com. 
seu pae na casa do sr, Leitão, ambos graves, ma 
gestosos trajando 0 fato das grandes solemnidades, 
à pedir a ambicionada mão da menina Inacinha, 
que instruída já do caso pelo huraco da fechadu- 


“ta e prevenida por sua mãe, esperava de vestido 


novo e coração palpitante o annunciado pedido, 
XXI 


: claro que a mio da Ianacinha foi dada logo. 
is da combinação dos paes no Rocio aquillo 
não passava d'uma mera formalidade. 
É com este casamento contructado dava-se um 
caso que não vezes; 0 de todos es- 
tarcm contentissimos com clle. 


E 
fundos e que os dez contos que davam a sua filha 
n ÍscA para pescar Cincoenta ou sessenta, 
A notícia lo casamento da lgnacinha com o Do: 
minguinhos correu veloz como um raio todas as 
relações das duas familias, e amenina Alice atirou 
positivamente com a slbirda ã0 ar ão saber que 
9 perfido Dominguinhos, que por tanto tempo lhe, 
arrastára a aza sem alar nem desatar, com à pa- 
teta da Ignacinha fóra dito e feito, chegar, namo- 
rar e casar. ; 

E fula contra a sorte que tão adversa se lhe 
mostrava, que para ella cra madrasta de maus 
figados ao passo que para a sua rival cra mãe ca- 
rimhosa, pensou logo na desforra que havia de to- 
mar. 

Havia só uma — matrimoniar-se tambem ! 

Pois que ? ) 

A Ignscinha que nem physica nem moralmente. 
podia sofirer comparação com ella havia de casar 
Se e ella havia de ficar solteira ? 

Nada, isso é que de fórma nenhuma. 

inha começara a ser raquestada por des- 
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O OCCIDENTE 


peito pelo Dominguinhos na mesma noite em que 
fambeim ela por despeito prineipiára a acer a 
côrte no Quim Barradas. na 

À Ignacinha a casar com o Dôminguinhos: por- 
que não havia ella de casar com 0 Quim ? 

Era o unico expediente a tomar porque, de mais. 
a mais ella, que de ordinario estava sempre tão 
bem fornecida de namorados, agora presisamente 
parecia coisa do demonio, não tinha senão um à 
mão, o Quim, E 

E em vista desta pobreza franciscana de namo- 
ros não tinha por onde escolher: tinha que se 
contentar com à que havia porque demais à mais 
a vingança para ser completa devia de ser rapida, 
é no lhe sobrava. tempo para arranjar outro na- 
moro, sobre tudo n'aquellas condições excepcio- 
mass & portanto agarron-se ao Quim como à sua 
unica taboa de salvação 

(Continga) 


Gervasio Lobato. 
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= Joaquim da Costa Cascaes (1555) 


publicação dotado, Menor 
sobre a conspiraçço de 1817, vulgarmente chamas 
da a conspiração de Gomey Preto, escripta é pu. 
Siad por um portuguer amigo da sia éta 
Venado, no capo 5º Secrão 1, pag, 5, encontrei 
em respósta a uma carta do autor, datada de 18 
de abril 18at, de Lisboa, 0 seguinte documento 
escrito a 8 dê míio de tt em Londres. 

E ara tem todo o bord ini dos ho- 
mana da epocha, revalundo no mesmo tempo que 
à general (Wiliaro Carr Bereslord, não fot estranho 
ao que ali se escreveu; comtudo como é, na sum 
imtrega, um documento quasi desconhecido, da” 
mobo dos nossos leitores, sem alterar à respectiva 
orhographi 

Segue O documento: 

=Apresso-me à respondar À carta que V. m. me 
fez a onra de dirigi com data de 1) do mez pas- 
sado, Desgragadamente nada ha mais certo do que 
tr eu do número da vitimas implicadas mesa 
infauita Conspiração de 1817. Ml boatos inventa 
dos pela malovolência de alguns, se Foro acredi- 
“tando em público, & cada hum ft dizendo, é eta. 
erando 0" que em lhe paper, sem que eu po. 

leste desmentir, nem impedir a cisulasão de fes 
doutos. Vendo-me Torgadameme obrigado à ups 
portar todo o pezo de exluranias, que se tem er. 
Dado Gon mim o Mo esta puto reco 
Santo esperar que O tempo, aelarando a verdade, 
me fizesse justiça, Abandonei me a esta resolução 
e vivia retirado de todo 0 mundo cosspado sao 
ramente. do iesemponho. des mio deveres 
como mta, não ia senão com 3 minha az 
mil, é com aquelas pessons que contesenda a 
mn comducta, nada tnhãa párdido da esta é 
amisade, que até hoje me tem conservado 

“A minha, Justiição, começava e adora. 
guma consistência, pôrque 08 meus amsos não 
E o de desmentir ny nssersõss alaas 
Nico” espalhavão contra mimo sobstib anda Ras 
Arerdade, Velo porem a pesiigeRo viado ços 
Agosto, e da 15 de setêmbro, & us paixões forma. 
Moi erolvar-se de huma maneirt podes frcene 
a à minha casa, Certo da minha Innane nene 
Vedoluto a. deifender-me contra qualquer ineuis 
qo não devia asconderima nem saio ê 

a dude permaneci alguro tETBpo depois da 
inato Seo! deixar de me apresenta ndo ogas 
bicos é nha. saisfação de mio ser inss. 
tado : ri 

dee retanto, para tranquilisar a minha Familia, 
aproveitei-me de uma licença para vir a Londres, 
aeng por temor que tese de ficarem Porte 
pda ue para rata aqui da minha juticação 
For via dos periodicos portgueçes, Este recurso 
horem não há sido concedido porque apenas che 

o esta capital, alguns Redactores publicação 
fogo contra aim novas calumaias, ainda mais in- 


juriosas, que as que já circulavão. Quiz usar con- 
dra um Gis dos elos que me concedem ee 
do pair, mtas apesar do bom direito, que para isso 
tinha, vi-me obrigado à parar a causa por não po- 
der suprir as despezas necessarias, sem contudo 
Tenunciar a ella em ocsasião opportuna. Outro 
Redactor mais humano e justo, teve comigo uma 
conferencia, na qual tendo-lhe exposto toda a ver- 
dade do meu caso devo confessar que se mostrou 
a tomar à minha deffea; mas segundo razões te- 
nho para assim o pensar, cedendo às solicitações 
de aleum Comnrário meu, ou pensando alvez que 
ficava compromentida a sua reputação, achou pre- 
textos honestos de retirar a sua promessa. Pedia 
quem fallasse a outro para inserir algumas recla- 
mações contra tantas, é tão atrozes imjurias, que 
se tem espalhado contra mim, escusou-se dando 
Em resposta, que o mais que poderia fazer era não. 
fallar à meu respeito nem em bem nem em mal: 
mstancias não posso deixar de 
sto mesmo hum grande favor a 
«Privado d'este modo, de todos os meios de 
justficar-me ainda que me não julgue criminoso, 
tomei o partido de resignar-me a tudo O que po: 
desse aconvecer, descançando sobre a minha cons- 
ciencia, e deixando ao tempo a minha juslicação; 
Porque” sempre ouvi dizer que a verdade, tarde 
Ou Gelo chega à ser descoberta Agora porém 
ue V. m. se dignou escrever-me, pedindo.me in- 
formação do que eu soubesse desrea da conspi. 
fação renasce em mim à esperança de encontrar 
opportuna occasião de imeirar 0 publico de toda 
a verdade, sobre tudo o que diz respeito à parte, 
qu toca avese particular; e com a mesma verda: 
o, e franqueza direi o que souher sobre a dita 
conspiração. Tomo a repelir direi a verdade; por: 
que eu não pertendo escusar-me de ter Udo par- 
te no descobrimento da conspiração; a que dem 
pre pertendi, & pertendo. agora, he que se não 
Adunterem os fadios nem se! imais nem menos 
galor à minha conducta, do que aquele que eia 
merece; huma vez conhecida à verdade, pode ser 
que ainda, assim. mesmo ou tenha à desgraça de 
não ficar justificado aos olhos de muitã gente, 
mas ao menos restar-me-ha à consolação de ficar 
justificado aos olhos de huma boa partes 
+Achando.me em Lisboa no dl 
abril de 1817, em vesporas de pa 
me ao Brigadeiro, huis Maria de Souza Vahia, 
ue commandava a 54 brigada de infamteria, em 
raz-os. Montes, do qual eu era ajudante de or: 
dens, achei-me por acaso no Botequim do Marra- 
re iressa noite, em companhia de Antonio de Pa- 
dus, então tenente da Policia, e do bacharel Ga- 
meio, alepois Juiz de Fóra de Oeiras, quiz O mes- 
mo acaso que tambem lá sé achasse Antonio (a- 
bral Calheiros, com quem eu nunca uve relações 
de amizade, é apenas conhecia de vista, de re 
putação; mas sendo conhecido da pessoa, que es. 
tava comigo, nos posemos à mera e tomamos 
juntos café e algun licores, 
Fallou-se de diferentes cousas e eu observei 
que eile failava de uma maneira pouco convenien- 


15 do mez de 


“o seu conhes 
coisa que havia de fazer a todos prande prazer.» 
«Com effeno saimos do café, € fomos com eile 
á tal casa tque julgo desnecessário indicar) e ali 
tirou elle hum papel da algibeira o qual los, Era 
este papel huma proclamação violenta, convidam” 
“lo todos os portbgueres à revola, cheia de im- 
propérios contra à pessoa (TE Rei, contra o Na- 
rechall General, € emfim comra todos os empre: 
gados publicos; acabada a leitura da tal prociama- 
O, perguntando-me co no achava, respondidhe 
Gstas lormaes palavras — é quanto” basta para 0 
enforcarem e a nós todos — Depois de mais algu. 
mas palavras sobre O mesmo objecto, e de nos. 
ter assegurado que nãa havia que temer, porque 
à maior parte dos grandes de Portugal e dos ol. 
Cies superiores estavam todos de accordo para. 
mudarem o governo, retiramo nos todos e eu, com 
dastame” pezar “de eme ter achado em tal comp 
“ia, mas dando pouca consequencia ao qne tinha 
ouvido, tanto mais. que o tal Cabral passava por. 
huma cabeça esquentada, e eu não podia suppór 
Je de extítise realmente huma Conspiração na 
sl exurassem as pessoas que ele tina nomea- 
o, o tivessem metido alle na confidencia» 
*Encomtrei-me com o capitão José de Andrade 
evo de Camões, com o qual fuí sempre intimo 
amigo, e fallando-me elle sobre alguns pasquins. 


que tinham aparecido contra o Marechal, que 
isso não era nada em compensação do que eu ti- 
nho ouvido, e tânto em razão da amizade que 
existia emird nós, como de não me ser pedido se- 
gredo sobre o que se tinha dito, nem sobre pro- 
clamação, lhe contei tudo o que se tinha passado. 
cuse-me quem quizer de Indisereto, mas esta é 
& verdades 
«No dia seguinte veio Corvo procurar-me mui 
assustado, dizendo-me que o Marechal estaya 
sciente do que se tinha passado e quer'a huma 
copia da proclamação para mandala a ki-Rei, 
para fazer vêr à Sua Magestade o estado em que 
se achava o reino é supplicar-lhe que nccudisse. 
com algum remedio prompto, e, que quando ab- 
Solutamente se não podesse obter à proclamação, 
ão menos que a tornasse a vêr para mais do cérto 
Saber o que ella continha, não havendo até então 
nenhuma certeza de huma conspiração formal. 
Respondi que eu não tinha amizade com o tal 
Cabral, e por conseguinte que elle não ma daria 
que quando ima leu, querendo-a 
depois, elle ma não quiz dar) 
rel João de Sá Pereira, da villa 
de Santarem, era da mesma terra e conhecido de 
Cabral, e por isso eu pensava ser a unica pessoa 
que polia fazer alguma cousa ns 
«Fomos juntos em busca do bacharel Sá, do 
qual, dando as mesmas razões, elle se decidiu a 
ir procurar Cabral, que. encontrou perto da noite 
em a praça do Rocio, indo nós esperar por elle 
defronte do Tijolo na rua de Arco de Bandei 
Passadas mais de trez horas, voltou João de Si 
maior espanto é susto, hos disse que Cabral 
e havia negado a proclamação, dizendo-lhe que 
38 3 queria vér emas em Bum conjuração que 
estava a rebentar por momentos, e nomeando-lhe 
pessoas da maior consideração, que dizia estarem. 
ajuramentadas; o primeiro hasio era 0 nssaisina-, 
to do Marechal General e de outras authoridades 
jue nomeou, desenthronisar El-Rei que encheu 
ke improperios, e mil coisas todas de esta hatus 
rera, pedindo logo ao dito Sá que me convidasse 
a mi, pois seria de uma grande utilidade na pro- 
vincia para onde ia, pois em Lisboa nada falta 
O bacharel Sá me disse que não só se tinha es. 
cusado a similhante coisa. mas que até estava 
tremendo, porque, se aquillo se descobrisse, e co- 
nhecessem. estavamos do facto, pela lei nos grá- 
mos enforcados: que aquilo por força havia de 
ser horroroso, porque o tal Cabral era o homem 
mais depravado que elle conhesi.e 
«No dia seguinte tornando o hacharcl a encon- 
trar Cabral, este lhe deu a proclamação, €, não 
a podendo copiar, lhe tirou. um extracto quê en. 
tregou a Corvo para este dar no Marechal; neste 
mesmo dia recebi uma ordem para ir á sua pres 
sença, e hum officio de Corvo remeitendo-me a. 
copia da, ordem que elle havia recebido para as. 
sim o fazer, escripta pelo proprio punho do Ma- 
rechal, é como V. m, bem póde. imaginar não. 
apanhei. pequeno susto, não só peio que sé tinha 
passado mas tambem porque se tinha acabado a 
minha licença de estar em Lisboa, é justamente. 
me dispunha para. partir para o" meu des 
Apresentei me em casa do Marechal ná noite de, 
20 de abril, e mais O bacharel Sá, que havia rece- 
bido egual ordem; veio o Marechal, é sem outra. 
introducção nos fullou assim: — E sei que se 
trama huma conspiração horrivel contra 0 rei é 
ria; os senhores podem salvar tudo, 
descobrinlo: este horrendo atendo, e nisto fa. 
o. o. maior dos serviços no soberano e À nação, 
De dirigindo-se ao bacharel, começou a persa. 
di o que elle devia prestar-se a entrar no nume: 
ro dos. conspiradores, para vir no conhecimento 
de tudo que se tramava, é o estado em que se 
achava a conspiração, afim de se poderem tomar 
à tempo as medidas convenientes para impedir 05 
us progressos.» 
+Sou obrigado a declarar em abono da verdade, 
que João de Sá mostrou a maior repugnancia em. 
condescender com à vontade do Marechal, é não. 
ha sido senão depois de muitas replicas é instan- 
pe fora 
faria ao que S. E; ja, se o capitão Éinto 
Então comecou o 


Marechal à 
convenceu 


O OCCIDENTE 


«Eu não tenho outros conhecimentos senão 
aquelles proprios do meu estado; sou militar, e 
preso-me ue ter em todas as occasiões dada pro- 
vas de que sou digno desta honra, como posso 
fazer constar pelas artestações que tenho dos che- 
fes que me tem commandado, c melhor ainda pe- 
las Eicarrizes que. tenho no meu corpo, grangea- 
das em 19 combates é batalhas em defeza do meu 
Rei é da minha patria; nem conheço outro dever 
sentão de lhes ser fel o obedecer aos meus supe-. 
riores. E, quando vi o Commandante em chefe do. 
exercito hssegurar-me de todas as munciras que 
o serviço do Rei e da patria exis 
Sacrificio, em que não perigava a minha honra, e 
posso Iamhem accrescentar o meu nome, julguei 
cumprir com O meu dever obedecendo Jugue me 
verdad sto 

+Não obstante esta minha resolução, falei Fran- 
camente ao Marchal, é puz como condição abso- 
luta que não serião de nenhum modo compro- 
metridas as pessoas que por meu respeito se as- 
socissem ita conspuação, ssim mo promet- 
teu cumpriu. a sua palavra como adiante mostra- 
rei 

Devo notar de passagem, que outros offcines. 
de reconhecida honra se prestaram so mesmo; 
mas como eles tiverão a fortuna de escapar á 
censura, não é minha. intenção descobril os, nem 
mesmo eriminal-os, porque estou convencido, que 
elles obrarão como eu, capacitados de que fnzisio, 
hum Serviço. eminente” á sua Patria e no seu Rei; 
é só me atreveria a pôl os em evidencia, se elles, 
para melhor se precatarem, procurassem recrimi. 
ar-me a mim, O que não seria cousa nova 

«Passei pois a executar as ordens do Marechal; 
é coma o seu principal fim era haver todos os do- 
cumentos, como proclamações, instrucções, e ou 
tros papeis por onde constasse a existência e ob- 
jecto da conspiração, para, conforme a sua natu 
Feza & caracter, obrar como melhor conviesse, 
pára q bem da Patria é do Itei e estes papeis não 
Se podendo alcançar sem fazer parte dos conspi- 
radores, o bacharel João de Sá, que conhecia Ca- 
bral, conveio cum elle. no dia: em que deviamos. 
ser admitidos no numero dos conjurados. Indi- 
cou Cabral o dia. dando-nos rendez vcus na pra- 
ga do Rocio ds 10 horas da noite. 


(Contlada. 
Mantel Barradas. 


NOVIDADES DA SCIENCIA 
no asia — (a mrute 


são: o azul da Prus- 
à esmal. 


Recounotuo cio 
que se empregam na indust 
a o azul ulramar: o carmine de an 
te ou azul cobalto; a alizina ou azul 
à axulde Methylene e o azul de Campeche, 

Eis, segundo as ultimas experiencias de M. 
Guimer, a maneira de reconhecer chimicamente 
a qual destas familias pertence uma amostra da- 


'É a amostra reduzida a pó e tratada pelo acido 
sulforico concentrado. Se se der à coloração é o. 
ul da Prússia; e O licor se toma verde, é o azul 
de mythilene, se ele toma a côr vermelho escuro. 
& augmentanido.o com à agua à Gôr Azul reappas 
rece E o urul de amina; se ho contrario, a ma 
teritcolorante se precipita em flocos dum róxo, 
côr e vinho, É o ul dantracente n 

Se nº 0r ul em pó fea completamente inso. 
luva; é o atu cobulto se ellaise torna soluvel 
conservando no entretanto a sus nuance é 0 car- 
min de an; se juntando-se he uma povea d'agua à 
decoloração sé produz com elervecencia do hy- 
drogenio suluroso é azul dlltramar. 

O azul de Campeche volta no vermelho, ou ao 
alaranjado, tratado pelo acido chlorhydico. 

Um papél azulado com o arul de onilina des 
compób-4ê em algumas horas exposto 40 sol, O 
papel azulado com o ultramar, ou com O cobalto, 
delka pela incineração cinzas azues decoloraveis 
pelos deidos ageregados à azulagem quando fita 
EO apa 1 fôr azulad ul 

ando qualquer papel fôr azulado com o a 
da Brussia se submeter do fogo é se he juntarem 
nas cinzas fumegantes algumas Rotas de descolá- 
di de prosainaro amarelo, ver-se-ha desenvolver. 
e uma côr verde proveniêne da mistura do bzul 
da Prussia. precipitado com a coloração amarela - 

o prusslato 

azul de cobalto, ou esmalte, é o mais fino de. 
todos é tambem o “mais fixo. Infelizmente o seu 
preço É no mercado bastante elevado. 


Uma especie 


Poncerasa entxrza «Krassi 


rara de porcelana chineza, que é o encanto dos. 
Soeceionadores E estimada em um Valor cons 
leravél pelos proprios chim é a Amnsing. 

A arte do labrico Vest louça jaz esquecida é 
perdeu-se na noite dos tempos: 

Segundo o que refere a Poltery Garette, as 
chavénas, pratos e jarra et, feitos Com esta por 
celana são na apparencia sem colorido, mas, des- 
de que se enchem de liquido os desenhos se ma- 
nifestam em córes vivas € multiplas. 

À espessura diesta louça é tão fina como a cas- 
ca devo. 

Suppõe-se que os objectos tendo sido forma- 
dos é costdos se executou a pintura no interior 
sendo depois. coberta a louça Com uma nova ca- 
mada, sendo em acto continuo submetida nova- 
mente ao calor do. forno até ao ponto de chegar 
dogei ranspsrenco. CO O 

Juem conseguisse tornar a descobrir o segredo 
faria fortuna colossal é 


Coxranones pe ricraicinam Fuscen — A fi 
brica municipal de electricidade d > Paris emprega 
exclusivamente, para a sua réde, o contador to- 
talisador de eoergia de M. M. Frager e Caude- 


ate aparelho, que é muito interessante, apre- 
senta uma das mi beilas soluções do probldma, 
sendo 0 seu mechaniumo extremamente simples, 
mas presa amu ser bem estudado, 

Compóe-se.esencialmente de quisro partes: o 
electro dynamometro, o movimento do machinis 
mo, o sestor dintegração e 0 totalzador 

O eleciro-dynamômetro é formado de duas bo- 
bines, uma fixa, em serie, sobre o circuito, e ou- 
tra movel em torno do cito vertical, que vem da 
parte interna da primera é é montada em deriva. 
$ão, Eta vlgma sustenta ama agulha orisntal 
derminada por uma parte sabem 

O movimento de! relojoaria é 
uma Espiral sostetada icricameme. 

sector Mimegração representa a parte ocigi- 

nal deste contador: É uma peça d'ágo tendo à 
forma do Earacol de Pascal, fixa pelo seu centro 
geométrico o eixo do machiniso cuja face su. 
Perior é horisontal; É portanto de movimento de 
Fotação uniforme. 

Ná parte inferior d'este contador acha-se uma 
roda dentada que faz manobrar o totlisador, mas. 
eli não se pós em movimento senão quando ex 


ercendo pressão sobre a sector de integração vae 
morder um cligurt. Torna-se então solidaria Ja 
sector, gira ao mesmo tempo que elle, e determi- 


na a murcha das agulhas do tolalisador. 
O fanccionamento do apparelho é o seguinte: 
Sabre à influencia da corrente à bobine movel 
do clero namômeo é enviada, 0 
tempo qu o igualmente a agulha horison 
q mos de aliar. O syatema toma 
prisão de equilvio, Nesse momento 
à sector de integração, arrastado pelo mori 
to de relojoaria se manifesta à agulha des 
sobre um plano inclinado e a porte saliente póe se 
em Contacto com à face superior do sector 
Durante 0 tempo do seu contacto com O sector 
a agulha de electro-dynomometro fére uma barra 
horisontál, dobra-xe “40. Centro, “axersendo. por 
consequencia sobre o sector uma pressão que po 


dentada e o to 
todo o tempo qj 
o sector. 

À forma e a posição deste ultimo foram dispos- 
tas de tal sorte que o arco de circulo que descre. 
ve sobre o sector pela extremidade da agulha, 


mais socole 
que possamos anmaneiar no leitor. 


E não se penso que empregamos meramente uma 
figura, de rhetorica chamado banquete à policia 
portugucza ; todos concurdam que na tal politica o 
“je principalmente domina É a barriga e da po 

e satisfazer melhor a csta do, que um banquete, 

Nisto não ha imais que a satistação do instinoto 
animal, à proponderancia da materia à despeito do “ 
todas as manifestações do espirito. 

So até se disse que o trinimpho diplomatico do 
ar. Barjona tinha sido festejado em Londees com 
um banquete offereeido. polos traficantes da City 
no illustre diplomata. 

Vejam que tal 6 a tendencia para « antmalidado 
que não respeita a mais virtuosa abstinencia, a 
quando um homem só vive do eapicito o despreza 
as satisfações da carne, não lhe admittem com sur 
Per anlidado Jo quriam por força que cl sà 

anqueteaeso nivelando-o por esto positivismo ani- 
malve daudo rarão áqueilo portendente que dizia , 
ão Condo de Oeiras, 

«Todos comem palha em 1h 


sabendo dar. 


Mas que. diabo, masi. n08 iamos afutando do 
agp, qu dee nt vem Qu xl. 

ue 0º digam am olha politicas, qua ba dido 
is não fasem sendo onenlpela & trapado 
não quer ler quo tenham eegudo po 
o caqueteto 


o iziamos más na oe bltima revisto qua 
escnaaam de se cagar em efevem provar aim 
ou rindo da ta Era, porq não conse 
Etica Fase polo dolque ella 6 
ivamente, depot da qudnea ins da iso 
á tdo Ma me, Nom tia Ha, 
a na pola sensato, 
alves, tudo Dravathe todo Eoeriindo 
me porta Cas sem pão $. 
ndo eicttancis. 2 polir entar ba 
exe oe que no Niver doido 
E e ão em cn anta 6 
verem pago pará il. 
Nesta” grand 


ata, que vem de muito 
o, vestes ultimos tr 
“engromendo da convivas & 
devorado, é n voracidade tom 
chegado a tal fornezim que não havendo mais qua 
devorar, devoron-ne até À propria did 

Mas há tom tom 
elhar do tratado Angla-luso. Parece. 
amo o uiretanto ad vos mia 

Pois não horá o tratado uma consequencia fatal 
atenta banbochata ? 

Então descurava-so im 
pato tanto a rip 
pal e meaquinha tivenso ninda fi 
Zer respeitar suquer ? 

Para quo 


tamos com 


vemento n Patria du- 


q 
ção para 


a que so tom chegado 
incinsões um imprensa. 


tíneo dias le 
politica sobre 0 tratado Angl 
Os que o defesa Já com 
para evitar outro maior, 
rega bem ou não sro 
O autro mal hada mente depoia deste; à 
unicamente: questão do o legar nos quo vierem, 
qe não deixa do haver colorencia £om a politica 
uid ha tanto topos 
Sempre foram uns grandes tolos aquellos portu- 
gueies de 1610 que sucndiram para fra 08 Komas 
Pies porno ao deisagam lo coao Crab A 
Elio aterificaram-se. para não Geariios hegpa- 
nhoes “e afinal ficamos nglezes, e por estes Pro: 
Sessos podemos ntê chegar À ser patagonios. 
«Apesar das vantagcos do tratado que à princi- 
pio fe apregoavam da ficarmos livre do confietos 
em Africa, já temos bya amostra d'essas vantagens 
uns preteuções manifestadas pelo catado livro do 
Congo soro a Lunda ou Moadanvr, ondo Portu 
gal de ha muito exerce aoberaaia. 
pretenções entendeu 0 governo que devia 
combater, com mma nota dirigida À potencia deno- 
«da Estado Livre do Congo, é uma ve que so 
trata de Congo não podemos afirmar que 4 estna, 
doras a rainha D. Amalia E não tenha recebido tam- 
bem alguma nota do governo uguea, por inter. 
medio do acoretario de sua imagestado preta o sr. 
ontes, E 


“João Verdades. 


e A 


O OCCIDENTE 


Congresso pk Limoces— Rea- 
lugu-e ulimamente em Limo- 

ê (França) um congrésso seem. 
Fes em que Me Moment, de: 
po E qdo o Ge 

phia de Paris, fez referencias 
& Portugal que de algum modo 
nos consolam das injustiças que 
tem Sido feitas por tantos estran- 
geiros à Portugal quando se refe. 

- Bem à este pequeno pair. 

Mr. Roman referiu-se com en- 
thusiismo as descobertas dos por 
Bigueres, nos Réclos av este. 
aos grandes serviços prestados ds 
ciencias « à civilização com essas 


sse que foram os portuguezes 
na Ádrica com 
iosos filhos de Dieppe, 
no golfo da Guiné, é isoladamente 
no Sul da Africa oriental; — que 
foram elles que doscobriram Na. 
dngascar, tomaram posse de So- 
cotora e” de Perin, à que chama 
fam à Vera-Cruzp-que foram el. 
les que na. Ásia conquistaram a 
Índia, Ormus, a embocadura do 
golfo Perico, Malaca, a ilhas de 
onda, que foram elles, os portu- 
jezes, que descobriram o reino 
le Anmum, Sião, Cambodge, o Ja- 
pão, o erchipelago Kion Sion; e 
quo foram elles ainda que tunda- 
cam as colonias é emprezas, que 
prosperaram, na China, em Sião 
Eno Japão. 

Romanet do Cailaud, expansi- 
o sincero, pelas gloris de Por. 
tugal, pediu licenca á assembléa 
psta Fenovar o voto, que fizera ha Sociedade de 

cographia. de Paris, á qual se honra de perten- 
cer. +O egrogio pocta portuguez Luiz da Camões, 
acrescentou, naufragou nas boccas do Mékong é 
salvou, nadando com um braço « conservondo-o 
acima as ondas, o seu Immortal poema Lu 
“dasa; ora junto das boccas do Mékong ha um pe. 
queno. cabo, cujo nome, por uma circumstancia. 
Singular, é Camó, que sé parece com o nome do 
grande posta portugues.» 

+ Roguemosãos nossos governos, exclamou n'um 
vehemente arroubo orstório o sr. Cailaud, para 
gue dêem oficinimente a Esse cabo Camê o nome 

o grande poeta portuguez.» 

r. Romanet foi unanimemente aplaudido pela 
numerosa assembléa que o escutava. 


ERENQEECHOE 


& PUBLICAÇÕES 


roria 
ão sr, Aniceto dos Reis Gonçalves Viasaie ria 
dedicada à Sociedade de Gesgráphia de Liu. 
irontespício o amte rosto. Ethnograplia e Foods 
ria Tradicional dos povos da Lind, vol ao 
de 73% paginas precódidos de uma carta! as 
e5.2 an! conselheiro Henrique Barros Gomes dim 
FStrato de & ex, 3x pasina de Idi, romeo 
Cio e ante-rosto, um Alappa Geographicos pio. 
Esto, Povos Tu ou Ants, e rende musmera ia 
Sravura! interenladas no texto é impresgas em se. 
arado, Deseripção da Viagem à Muzzumba do 
ativa Vo. t De Losida ao Cuango 1 vo. 
indo de Ga paginas precedidas “de uma carta a 
dl exi feiConadheiro Manoel Pini Cha 
m paginas de indice, uma desgradecimen- 
Eodoserseesrs, À. R. Gonçalves Viana, E. ML Es. 
téves Ferreira, G. de Vasconcelos Abreu, 5, À. 
Dis Coelho, ). G Berkeley Cotter, 1. Leite de 
Vasconcelos e M. Ferreira Ribeiro, uma pagina 


EXPEDIÇÃO PORTUGUEZA AO MUATIANVUA 


ta e Siva precedida, do retrato de 3, ex*, uma 
ao ex. sr. conselheiro Manuel Pinheiro Ch: 

às, precedida do retrato de sua ex+, uma à 
vação Portuguera precedida, do retrato de Sua 
Mgesade Ei D. Li romepido e ame 
rosto, um, Edloço Chornpraphico. Metercologico 
da Régião Planoltica entre 08. rios Cuamça, Luc 

go é Cuango, é um mappa contendo os 
itincrarios da expedição e diversos caminhos dos, 
indigenas, ilustrado com grande. numero de gra- 
0 impressas em sepa. 

rado. Imprensa Nacional, rkgo. 

É uma obra vitima e de alta importancia 
para à sciência feographica em peral € para à 
Africa em especial, Guja apreciação desentolvida 

o cabe nox limites det acção, e por las re 
méttemos 0 leitor para o artigo especial a respeito 
esta obra que o Occinixre publica outro logar 


Historia da Lusitana e da Iberia — Recebemos 
o fasciculo 


e das pr 
ds ispanicas, dos momerosos caracteres do a: 
phabeto lusibérico e de um amplo moppa geogra- 
das Hispanhas, contendo, consideravel nu 
mero de povoações inais do que as inseriptas nos 
mapas até, agora publicados, e do que às men- 
cionádas pelos antigos escritores. 
maturas: por fasciculos de 3a paginas, pa 
gos no acto da entrega em Lisboa has terras 
em que houver estações postaes, 400 réis cada 
fasciculo; por volumês, paga adcantada, 65000 
réis cada Volume. Depois de publicada, a obra 
Eustará 2738000 réis. 
da tum dos trinta exemplares da tiragem es. 
pecial em papel Whatman, robricados pelo au- 


Etor, go38000 réi 
volume. Preço 98000 réis. 


Ed publicado 6 1º + ps 
assignaturas por fasciculos podem começar 
do = Volume já publicado. E 

se em Lisboa, Rua vens, 41, enas prin- 
ipaes livrarias, 


O Instituto Revista scientfica e 
Litteraria, vol. xxvi, de «maio 
1890, segunda serie, n. 14, Coim. 
bra. O summario ds artigos con- 
dos meste numero é O seguinte ; 
Historia do Beneplacito em Por- 
suga eurato, Ho José Pee 

de Paiva Pitas Algebra, nor Juni 
de Souza; Sobre a natureza dis 
cousas — prefácio, apontamentos 
biographicos.. de! Agostinho. de 
Nendonça Eslcão, por R» 6.; O 
mosteiro de Santa Cruz de 
bra. (documentos);. Histori 
Infante D. Duarte, irmão de el-rei 


E E 


tristezas de Ouvi (poe- 
sia), pelo Visconde de Seabra ; 
Fabulistas portuguezes (esboce- 
tos) xat, Snches da Gama, por 
Fe Po Ápolego, O osso à con: 
curso (poesia) por José Augusto 
Sanches da Gama ; Cartas do dr, 
José Momeiro da Rocha a D. 
Francisco de Lemos de Faria Pe- 
reira Coutinho. 


Tristozas á boira Mar romance, 
por M. Pinheiro Chagas, Colecção 
Antonio Maria Pereira É este Um 
dos primeiros trabalhos literarios 
do laureado  escriptor, que vem 
novamente a publico! em nova 
ão. À eritica do livro está de 
ha muito feita e o valor da obra 
vem agora contirmal-o mais cesta, 
edição que faz parte da selecta. 
collecção de romances que 0 sr. 
Antonio Maria Pereira está pu 
blicando a 200 reis cada livro. 


Clinica Oonlistioa (54 Boletim. 
geral do) finndada em 1879. de F. 
Lourenço da Fonseca Junior cte, E 


Este boletim a: 
brange o movimento clínico do destincto médico. 
oculista desde o mez de agosto de 1888 à junho, 
de 1890, O numero. de consultas reali 

ultimos cinco mezes do anno de 1888, 
no ano, de 188 foi. 1:464; e no primeiro te 
mestre d'este anno foi, 761. À media annual das 
operações realisadas é de tresentas, Dá tambem. 
noticia de um novo processo. para 

linear simples, de cataratas. de capsula rija. 


OCCIDENTE 


Para 1891 


Esti-se procedendo á impressão deste alma- 
nach. E 

Recebem-se desde já encommendas, 

Dirigir annuncios « encommendas d 


EMpREZA DO OCcIDENTE 


Lango o Poço Novo — Lisos. 


Capas para encadernação do «Ocoidente» 


Conforme os mais annos esta Empreza fornece 
pas especias, em percaline com ornatos a ouro 
fino, Para encadernação. dos volumes do  Ócii- 
Pete. 

Ha capas para todos os volumes desde o volu- 
medos e 

reço de capa Soo res franco de porte, 

Tambem se recebem volumes para encaderar 
estas capas tanto de Lisbon como da província. 

Breso da capa e encademmação 155205, 

Pedidos à Emibza DO Ocabenre 


Lanco vo Poço Novo — Lisnoa. 


Heservados todos os direitos de proprie- 
dade artistica e litterarin. Pe 


“type lyih. de Adolpho, Modesto & C 
à da Looreo, 25 a 48 


